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Objetivos: Descrever as ações da equipe de Enfermagem que promovem o protagonismo do 

usuário no CAPS III; Identificar as dificuldades da equipe de Enfermagem em promover ações 

para o protagonismo do usuário do CAPS III; analisar os sentidos que a Equipe de Enfermagem 

produz nas ações cotidianas para o protagonismo do usuário do CAPS III. Método: Estudo de 

abordagem qualitativa com a técnica da observação participante e da entrevista não estruturada 

com os enfermeiros e técnicos de enfermagem do Centro de Reabilitação Psicossocial (CAPS) 

tipo III. Totalizando 16 participantes em dois CAPS III. Os dados foram analisados pelo 

conteúdo temático por intermédio do mapa de associações de ideias e produção de sentidos a 

luz do construcionismo social. Resultados: A equipe de Enfermagem produz ações em seu 

cotidiano de trabalho para promover o protagonismo do usuário do CAPS III por meio da 

comunicação criativa, trabalho em rede e disponibilidade para o cuidado protagonizador em 

saúde mental. Contudo, no caminho para mediar e construir possibilidades para que esse usuário 

possa ser o protagonista na vida, a equipe de enfermagem encontra grandes desafios que estão 

relacionados à violência territorial, analfabetismo do usuário, a não adesão da família do usuário 

na terapêutica, o manejo das crises e o sucateamento do CAPS. Conclusão: a equipe de 

enfermagem produz sentidos para o protagonismo do usuário traçados por três mecanismos: 

singularidade do cuidado, a possibilidade de  dar voz do usuário no CAPS e a valorização da 

subjetividade do usuário para o cuidado protagonizador. Contribuições e implicações para a 

enfermagem: o estudo traz apontamentos sobre as ações de Enfermagem em proporcionar os 

processos de trocas sociais e aumentar o poder contratual do usuário do CAPS III. 

DECs: Autonomia Pessoal, Reabilitação, Enfermagem Psiquiátrica. 
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